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mercado de trabalho

Saldo de movimentação do mercado de trabalho formal, por 
setores econômicos - São Bernardo do Campo,  Out/2012

Fonte: CAGED /MTE

São Bernardo do Campo registra a criação 
de 1.043 postos de trabalho em outubro

síntese
Nesta edição, exportações da cidade somaram mais de US$ 3,6 bilhões no período jan-out/2012, com superávit de US$ 1 bilhão no mesmo período. 
A indústria de transformação apresentava perda no número de postos de trabalho desde novembro de 2011. O comércio, puxado pelo setor varejista, 
manteve-se estável durante todo o ano, acumulando 1.007 novos postos de trabalho. Em novembro, os integrantes do setor de ferramentaria do Grande 

ABC apresentaram balanço positivo das ações de implantação do Arranjo Produtivo Local (APL), em evento realizado no salão nobre da 
Prefeitura de São Bernardo do Campo, com participação dos prefeitos de São Bernardo do Campo e de Diadema.

Saldo de movimentação mensal de empregos formais, São 
Bernardo do Campo, Out.2011 a Out.2012

Fonte: CAGED /MTE

Acompanhando o cenário positivo do mercado de trabalho brasileiro, que no 
último mês de outubro registrou um número de 66.988 mil novos empregos 
no país, o município de São Bernardo do Campo também apresentou uma 
ampliação no número de trabalhadores empregados.
Os dados divulgados pelo Cadastro Geral de Emprego e Desemprego 
(CAGED), do Ministério do Trabalho e Emprego, apontam a criação de 1.043 
novos postos de trabalho no município em outubro. O resultado – proveniente 
de 10.396 admissões e de 9.353 desligamentos – mantém a tendência 
de expansão do emprego verificada em setembro, e pela primeira vez em 
onze meses volta a apresentar crescimento maior que a média dos últimos 
cinco anos. No ano, o município acumula 601 novos postos de trabalho, um 
crescimento de 0,2% em relação ao estoque de empregos de dezembro de 
2011.

Saldo de Movimentação no mercado de trabalho formal,
 Região do Grande ABC, Jan. a Out. de 2012 

Taxa de desemprego, região do Grande ABC, 
Out/2011 a Out/2012

As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego, realizada pela 
Fundação Seade e pelo Dieese em parceria com o Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC, mostram que, em outubro, a taxa de desemprego total na Região 
do ABC permaneceu relativamente estável, ao passar de 9,6%, em setembro, 
para os atuais 9,5%.

A trajetória de crescimento do emprego formal no município, em outubro, 
foi liderada pelo setor de Serviços, que apontou a criação de 992 novos 
postos de trabalho, seguido pelo Comércio, com 187 postos; pela Indústria 
de Transformação, com 98 postos; e pelos Serviços Industriais de Utilidade 
Pública, com geração de 11 novos empregos. Os setores que apresentaram 
desempenho negativo foram: Construção Civil, com redução de 221 postos, 
decorrente, em parte, de términos de contratos e de condições climáticas; e 
Administração Pública, com perdas de 24 postos.

O bom desempenho do mercado de trabalho de São Bernardo do Campo em 
outubro, apesar da crise econômica internacional e da produção industrial em 
ritmo lento, está baseado no aumento da demanda por serviços do mercado 
interno. Outra explicação tem relação com a apreciação do câmbio, que 
também fortalece a tendência no setor de serviços. Há ainda, um aspecto 
demográfico determinante para o cenário atual: menos pessoas entram na 
idade economicamente ativa, não pressionando tão fortemente o mercado de 
trabalho.
Ainda assim, a elevação do consumo no mercado interno não se refletiu na 
Indústria de Transformação. Neste ano, o setor viu a empregabilidade dos 
seus funcionários diminuir, resultando em queda de 1.808 postos de trabalho. 
O fato é que a demanda interna foi suprida pelas importações e não pela 
produção industrial.

No Grande ABC, Santo André lidera ranking do emprego
Dados do CAGED, divulgados em outubro, mostram que Santo André é o 
município da região que mais gerou empregos neste ano. Foram 8.361 postos 
de trabalho no acumulado dos últimos dez meses. O setor de Serviços foi o 
que mais contratou. São Caetano do Sul, no acumulado do ano, obteve saldo 
positivo entre contratações e demissões, com abertura de 1.237 vagas de 
emprego.

Fonte: CAGED /MTE

Fonte: PED - SEADE/DIEESE



COMPARATIVO

Outubro/2012 e Outubro/2011
Exportações: +1,1 %
Importações: +2,6 %

Saldo: -1,7 %

Outubro/2012 e Setembro/2012
Exportações: + 12,7 %
Importações: + 10,9 %

Saldo: +16,6 %

Jan. a Outubro/2012 e 
Jan. a Outubro/2011

Exportações: -12,2%
Importações: -16,2%

Saldo: -13,9%

Principais países de destino 
das exportações de 

São Bernardo do Campo

Principais Blocos Econômicos 
de destino das exportações de

 São Bernardo do Campo

Principais países de
 origem das importações 

em São Bernardo do Campo

Principais Blocos Econômicos 
de origem das importações emSão 

Bernardo do Campo

Fonte: MDIC
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Segundo informações do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC), as 
exportações da cidade cresceram 
12,7% no mês de outubro em 
relação ao mês anterior. Em outubro 
de 2012, o valor correspondente às 
exportações soma quase US$ 432 
milhões enquanto que no acumulado 
do ano, esse valor supera US$ 
3,6 bilhões. As importações que 
avançaram 10,9% e atingiram US$ 
290,2 milhões em outubro, somam 
mais de US$ 2,5 no acumulado do 
ano, gerando um superávit comercial 
superior a US$ 1 bilhão nos dez 
primeiros meses do ano. 
Analisando o desempenho das 
exportações e importações e saldo 
da balança comercial da cidade, 
contata-se que o desempenho é 
favorável quando se compara os 
valores de outubro em relação a 
setembro, pois, as exportações 
(12,7%) cresceram numa proporção 
maior que as importações (10,9%) 
e o saldo da balança comercial 
avançou 16,6% em relação a 
setembro. Quando se compara 
o desempenho dessas mesmas 
variáveis, tomando-se como base o 
acumulado deste ano em relação ao 
valor acumulado em 2011, verifica-
se que as importações caíram 
16,2%, as exportações diminuíram 

comércio exterior

Exportações de SBC somam mais 
de US$ 3,6 bilhões até outubro

Exportações e Importações, São Bernardo do Campo (milhões US$ FOB)

Fonte: MDIC

O Grande ABC exportou o 
equivalente a US$ 5,5 bi 
nos dez primeiros meses do 
ano, gerando um superávit 
de aproximadamente US$ 
622 milhões. Apesar do 
saldo positivo, em relação 
ao mesmo período do 
ano 2011, as exportações 
apresentaram queda de 
13%; as importações 
diminuíram 3,8% e o saldo 
da balança comercial da 
região diminuiu 50% (cai 
de US$ 1,2 bi para US$ 
622 mi). 
Conforme dados do MDIC, 
a balança comercial do 
Grande ABC registrou 
superávit de US$ 123,6 
milhões em outubro, 
apresentando queda de 
76% em relação ao mês 
de setembro

Em outubro, as exportações 
do GABC cresceram 
20,7% e as importações 
avançaram 12,4% em 
relação a setembro. As 
exportações acumuladas 
no ano somam mais de 
US$ 5,5 bilhões enquanto 
as importações superam os 
US$ 4,9 bilhões
Na região do Grande 
ABC, São Bernardo do 
Campo segue como sendo 
a cidade que mais vende 
para o exterior. Entre janeiro 
e outubro de 2012, ela 
exportou o equivalente a 
US$ 3,6 bilhões, o que 
corresponde a 65,5% do 
total exportado pela região 
do GABC nesse mesmo 
período (cerca de 
R$ 5,5 bi). 

em 12,2% e o saldo da balança 
comercial ficou reduzido em 1,3%. 
A comercialização de bens 
intermediários representou 48,4% de 
todas as exportações do município 
no acumulado deste ano. Já a conta 
de bens de consumo participou com 
18% do valor comercializado que 
ultrapassou US$ 622 milhões entre 
janeiro e outubro de 2012. No lado 
das importações, destaca-se a forte 
presença dos bens intermediários 
que responderam por 62,3% das 
compras externas nesse período.
 A Argentina ocupa o primeiro 

lugar no ranking dos principais 
destinos das exportações da cidade, 
seguida pelos Estados Unidos. No 
acumulado deste ano, responderam, 
respectivamente, por 44% e 5,7% do 
valor exportado. 
No lado das importações, o 
principal país vendedor é Alemanha 
que respondeu por 28% das vendas 
para a cidade. Em seguida estão os 
Estados Unidos (15,8%) e Argentina 
(9%). A China aparece em 4º lugar 
do ranking, com 7% de participação 
no total importado entre janeiro e 
outubro deste ano.

Exportações do Grande ABC atingem 
mais de US$ 5,5 bi até outubro

Fonte: MDIC

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior - MDIC/SECEX

Exportações e Importações, Grande ABC (milhões US$ FOB)

Balança comercial, Grande ABC, Jan/2011 a Out/2012 (milhões US$ FOB)
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Receitas públicas somam mais de R$ 2,1 bilhões
As receitas públicas de São 
Bernardo do Campo totalizaram R$ 
2,18 bilhões até outubro de 2012. 
Somente em outubro a arrecadação 
foi de R$ 216,8 milhões. O montante 
acumulado ficou distribuído da 
seguinte forma: R$ 1,98 milhão em 

receitas correntes e R$ 196 milhões 
em receitas de capital.  
Nos dez primeiros meses do ano, 
as receitas tributárias (IPTU, ITBI, 
ISS, IRRF e taxas) somaram R$ 
635,8 milhões. Já as transferências 
constitucionais (FPM, ICMS, IPVA, 

Receita pública, São Bernardo do Campo, acumulado até Out./2012 (Em mil R$)

Despesas empenhadas, São Bernardo do Campo, acumulado até Out./2012

Fonte: Secretaria de Finanças		

Evolução das despesas empenhadas

Fonte: Secretaria de Finanças

SUS e FUNDEB) totalizaram 
R$ 1,19 milhão. Seu montante 
correspondeu a 59,8% das receitas 
correntes acumuladas até outubro 
de 2012.  
No acumulado do ano, a mais 
importante fonte de recursos 

transferidos continuou sendo o ICMS, 
que integralizou R$ 787,2 milhões no 
período. No que tange às receitas 
tributárias, os destaques ficaram 
com o ISS e o IPTU, com R$ 232,4 
e R$ 214,2 milhões arrecadados, 
respectivamente.    

Fonte:  Secretaria de Finanças	

Fonte:  Secretaria de Finanças	

As despesas pagas 
pela administração 
municipal somaram, 
em outubro deste 
ano, R$ 1,86 bi. 
Desse montante, as 
despesas correntes 
responderam por 
80% e as despesas 
de capital por 
20% do total. Os 
dispêndios com 
pessoal e encargos 
totalizaram R$ 22,2 
milhões no décimo 
mês do ano. 

Despesas 
públicas pagas 

somaram 
R$ 1,86 bi até 

outubro 
de 2012

Receitas tributárias
Distribuição da Receita Total,  

Jan./Out./2012, São Bernardo do Campo

As despesas empenhadas até outubro de 2012 somaram R$ 2,3 bilhões, 
distribuídas em R$ 1,76 milhão de despesas correntes e R$ 569,7 milhões 
de dispêndios de capital. As despesas com pessoal e encargos sociais 
representaram no acumulado do ano, 33% das despesas correntes enquanto 
os investimentos acumulados representaram 92% das despesas de capital 
acumuladas até outubro.
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Estoque e fluxo de empregos formais, São Bernardo do Campo, 2011 a 2012

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

indicadores

Indicadores Econômicos
São Bernardo do Campo, jan/ 2011 a out/2012

desenvolvimento econômico

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO
RAIMUNDO SILVA - MTB 21.766EXPEDIENTE

www.saobernardo.sp.gov.br
SOPP - Secretaria de Orçamento e Planejamento Participativo

CONTATO: Paço Municipal (6° andar) - Centro 
Fone:4348-1034 ou 4348-1000

Ramal 2135

Sugestões e críticas: 
bancodedados@saobernardo.sp.gov.br

DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

Em novembro, os 
integrantes do setor 
de ferramentaria 
do Grande ABC 
apresentaram 
balanço positivo das 
ações de implantação 
do Arranjo Produtivo 
Local (APL), em 
evento realizado 
no salão nobre da 
Prefeitura de São 
Bernardo do Campo, 
com participação 
dos prefeitos de São 
Bernardo do Campo 
e de Diadema.
A constituição 
jurídica da APL 
é resultado do 
Grupo de Trabalho 
de Ferramentaria, 
uma iniciativa das 
prefeituras de São 
Bernardo do Campo 
e de Diadema, 
e que conta com 
a participação 
de 40 empresas, 
do Sindicato dos 

O Arranjo Produtivo Local de Ferramentaria do grande ABC
Metalúrgicos do ABC 
e da Associação 
Brasileira da Indústria 
de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq).
Entre os principais 
avanços está a inclusão 
da Ferramentaria nas 
despesas obrigatórias 
de inovação e no 
crédito presumido sobre 
o Imposto Sobre o 
Produto Industrializado 
(IPI), no âmbito no novo 
Regime Automotivo 
Nacional e do 
Programa de Incentivo 
à Inovação Tecnológica 
e Adensamento da 
Cadeia Produtiva de 
Veículos Automotores. 
Além disso, a APL 
contribuiu para outras 
importantes conquistas: 
o fortalecimento da 
sinergia entre as 
empresas do setor; 
a intensificação do 
diálogo coletivo com 
as montadoras de 

veículos, prospecção 
de mercados 
complementares; 
o estabelecimento 
de diálogo com as 
instituições financeiras, 
em particular o 
BNDES, para facilitar 
o crédito ao segmento 
mediante o PRÓ-
FERRAMENTARIA; o 
aumentou da alíquota 
de importação de 14% 
para 30%, para moldes 
de injeção de plástico 
e de 14% para 25% 
para ferramentas de 
estampo; programas 
de investimento 
em tecnologia e 
treinamento de mão de 
obra; e o lançamento 
do site www.
aplferramentaria.
com.br.
Essas ações devem 
beneficiar direta 
ou indiretamente 
aproximadamente 
1.728 ferramenteiros 

em São Bernardo do 
Campo, conforme 
dados da Relação 
Anual de Informações 
Sociais (RAIS) do 
Ministério do Trabalho.
O perfil desse 
trabalhador aponta que 
18% estão em micro 
e pequenas empresas, 
13% em indústrias de 
médio porte e 69% em 
empresas de grande 
porte, principalmente 
fábricas de automóveis 
e caminhões. 
Ainda de acordo com 
os dados, 19% são 
jovens até 29 anos, 
80% tem entre 30 e 
64 anos e 1% dos 
ferramenteiros tem 
65 anos ou mais. 
Considerando o total 
de trabalhadores, 
cerca de 20% não tem 
ensino médio 
completo, e apenas 
1,6% são do 
gênero feminino.


